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SAINT -SAENS 

~rograma 

l.a PARTE 

Doppio movimento 

Scherzo 

Marcha Funebre 

Presto. 

Prelúdio e Fuga, em só I men o r 

Pastor ale 

Sonatj em !: i- bemo l menor 

2.a PARTE 

• 
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Romance 

Coucou 

Ondine 

T OCCõtd 



MONIQUE DE LA BRUCHOLLERIE 

] )e fa1nília nor1nanda, descendente de Boi1dieu c <l 
:\lc ·sager (o célebre autor de "Veronique''), ~Ioniquc de 

la Bru ho1lerie teve o privil(\gio d(_• Ler con1o seu profes­

sor o n1aravilhoso pedagogo Isidorc Philipe enl c uj a 

e 1 a · s c , a os 1 3 a n os rl e j d a d L' • c o n q u i s 1 o u o 1 . o p r ê 111 i o d o 
Conser,·ntúrio de Paris. Pouc\) (ft,•poi.s, foi-lh<: concedido 

p o r un a n i 111 i d a d e o " (i r a n P r i x P a g (· s " c o n c u r s o q u e se 

realiza ·1n C"ada lustro enlre os prin:ei r os prrn1ios do Con­

~ervalú ri o dos anos precedentes. 

traída pelos concursos internacionais da Europa Cen­
tral , aprest'ntou-se e la en1 Yielhl e Var~Ú\'Ic', nos HCon­

{'ours Chopin", ('Onsrguindo su<·essh·an1ent·, os :·espe ·Li vos 

p rt·nl i os. 

C o n t r nl a d a p e 1 a J-1 .. i I a n 11 o n i c u , v o 1t a L' 1 a ú I o 1 o n i a p o r 
lrt·s vezes para L'studar Chopin <'Oill os tnaiorc·s tl1P~In·s 

polon[·ses S(1 ~Hlindo a lll<lis pura lr~tdiçüo. 

E n 1 \ i e n a, E n1 i I S a u <.~r, L 1111 d os ú ll i 1 n os d i se i p ui os d ' 
Liszt. ao ouYí-1a, \'aticina-lht' lllllêl carreir<t t'XCP]H'ion<d. 

Inici:tndo l.) llU carreint inlernucional, ('<Jlll ••t.Htrni·e~' 

triunfais por toda a Europa, conquista en1 Bruxelas. en1 
1H:·H), o prin1eiro prêtnio do "Concours Jsaye". A gut1 rra , 

]H>rén1, inte.rronlpc ('Sse n1agnifico "elun", nl<:lS né\o :1 

ilnpecle de, en1 1neio de angustias<.' dificuldades, Cílntinu~lr 

a trabalhar afincadunltnle, fortalecendo a sua .iú Yigoros<1 

pprsonalidacl e. 

En1 U)41, na (~rande Sala Pl<.·vel, realizH lr<.•s conrer­

(qs con1 a Orque~lrn do Conservalúrio, sob a direçüo d t• 

C 11 a r l <.' s :\I u n c k . Sol i c it a d n, d c• pois, p e 1 as F i 1 a n 11 tH1 i c as de 
Bruxela., An luerpia e Lieg(>, reaJiza ,.;.rios concertos nes­

~ a s r i d a d ( · s , s <.' 111 p r e ( · o n 1 t· x i I o < 1 b s o 1 ul o . A I é 1 n a i o d e 
1 D-14, foi doze \'PZl'S a Bruxelas, npesar dos bontbardt•io~ 

Depois de i n ú 1 n é r n s p e r i p é c i ~ l ..., , c o n se g u (_' v o lt a r 
. 
~~ 

Nonuandia. on d t· prese nci~ , collt grande alegria, a libt•r­

lação de S('U pais. I ou o depois foi design<Hht p<•lo (~o­

verno Franci·s pnra ser enviada ú A1nerica do Sul, con1c 

prin1eira n1ens~tgeira dn Europa, depois de cinco anos 

de guerra, n1i~!)ÜO qu<.' eslú pre~· enll•Jnenle cun1prindo cont 

IH·ilhnntes re~ulludos. 
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